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Resumo 

Este estudo tem como objetivo  analisar como a educação, em especial a alfabetização, 

influenciou a trajetória de Rosa Egipcíaca, permitindo sua ascensão de mulher escravizada 

a escritora no Brasil colonial. A pesquisa investiga o processo de alfabetização de Rosa e 

sua contribuição para sua formação intelectual e transformação pessoal. Também explora 

como o aprendizado da escrita influenciou a construção de sua identidade enquanto 

mulher escravizada, prostituta, mística e escritora. Além disso, examina o papel da escrita 

como instrumento de ascensão social e religiosa, destacando sua trajetória de escravizada 

a figura mística e autora do primeiro livro de teologia escrito por uma mulher negra no 

Brasil. Rosa Egipcíaca é símbolo de resistência, força e inspiração para as mulheres 

negras, sendo uma das poucas mulheres açoitadas no pelourinho de Mariana. Sua história 

reflete a resistência da mulher africana em um sistema escravocrata e patriarcal. Rosa não 

se intimidou diante dos desafios da época, mantendo-se firme mesmo diante da Inquisição, 

o que a torna uma figura revolucionária. A análise de sua vida revela não apenas sua 

ascensão social, mas também sua importância como símbolo de resistência feminina 

negra. 
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